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eu vejo as belas obras de arte que os 
templos possuim. Vejo por que nossos 
profetas nos encorajam a exibir ima-
gens do templo em nossas casas.

Eu também recebo grande con-
forto e força ao participar das orde-
nanças do templo. O Presidente  

Thomas S. Monson  
convidou a todos nós  
a ir ao templo. Ele 
disse: “Se você ainda 
não foi ao templo ou 
se já foi, mas atual-
mente não se qualifica 
para uma recomenda-
ção, não há outro obje-
tivo mais importante 
para você do que estar 
trabalhando em dire-
ção de ser digno para 

ir ao templo” (Thomas S. Monson,  
“O Templo Sagrado-um farol para  
o mundo”, A Liahona, Maio 2011).

Junto com outros profetas, o 
Presidente Monson também incentiva 
todos os membros da Igreja a obter 
uma recomendação para ir ao templo, 
mesmo se as circunstâncias nos impe-
dem de adorar no templo. Ele disse: 
“Proteja uma recomendação do tem-
plo e considere-a como um bem pre-
cioso, para tal, é … O todo-importante 

PÁGINAS LOCAIS DA ÁFRICA SUDESTE

 Recentemente, ouvi, um rapaz de 
15 anos partilhar o seu testemunho 

das ordenanças do templo, bem como 
o seu compromisso de viver digna-
mente. Expressou sincera gratidão 
pelo privilégio de ser selado pelo 
tempo e toda a eternidade a seus pais 
e família no Templo de 
Joanesburgo, África do 
Sul. Ele comprometeu-se 
a ser honesto, ter fé em 
Jesus Cristo, a obedecer 
à palavra de sabedoria, 
a amar os outros, e de 
guardar os mandamentos 
de Deus. Ele expressou o 
desejo de ser obediente, 
e de fazer parte do “Clube 
N-U-V,” que ele disse que 
significa “nem uma vez.” 
Eu fiquei inspirado com seu compro-
misso de viver uma vida virtuosa e 
sua compreensão dos convênios do 
templo.

Este jovem expressou seu desejo 
de ser digno quando ele estiver diante 
de Deus e de Jesus Cristo, e quando 
ele entrar no templo. Participando das 
ordenanças do templo está se moti-
vando a guardar os mandamentos, 
bem como a prepará-lo para voltar a 
viver com o Pai Celestial. Adoração no 

templo pode motivar cada um de nós 
de maneira semelhante.

30º Ano de Aniversário
Este ano marca o aniversário  

de 30º da dedicação do Templo de 
Joanesburgo África do Sul. Milhares de 

vidas foram abençoadas por preparar 
e participar das ordenanças de salva-
ção neste maravilhoso templo. Uma 
das vidas abençoadas pelo Templo 
de Joanesburgo é a minha própria 
vida. Quando eu olho pela janela do 
meu escritório e vejo os pináculos do 
templo e a majestosa estátua do Anjo 
Moroni, ele me convida a melhorar a 
minha vida e a me aproximar de Deus 
e dos meus ente queridos. Eu tenho 
um sentimento semelhante quando 
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e culminantes bênçãos do membro da 
Igreja são as bênçãos que recebemos 
nos templos de Deus” (Thomas S. 
Monson, “O Templo Sagrado”).

A Oração Dedicatória
O Presidente Gordon B. Hinckley 

Hinckley dedicou o Templo de 
Joanesburgo África do Sul em 
24 de Agosto de 1985. Ele pediu ao 
Pai Celestial pelas bênçãos especiais 
para aqueles que adoram no templo. 
A seguir estão alguns trechos da ora-
ção dedicatória:

“Hás de sussurrar paz para o 
vosso povo pelo poder de seu espírito 
quando eles vêm aqui com os cora-
ções sobrecarregados em busca de 
direção pelas suas perplexidades. Hás 
de consolar e sustentar-los quando 
vierem em momentos de tristeza. 
Hás de dar-lhes coragem, direção e 
fé quando se reunirem, como a um 
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refúgio, a partir do tumulto do mundo. 
Hás de tranquilizá-los da sua reali-
dade e divindade, e da realidade e 
divindade de seu Filho ressuscitado. 
Hás de dotá-los de amor em seus  
corações a seus antepassados que  
já partiram e com um grande desejo 
de trabalhar em nome desses seus 
antepassados. …

“Prosperará o seu povo fiel conforme 
eles contribuem seus dízimos e ofertas 
ao armazém do Senhor. Que eles e as 
gerações que os seguem sejam pre-
servados em paz e segurança por Seu 
braço que os cercam, durante tanto 
tempo em que Te adorem em espírito  
e em verdade. Protegê-os contra as 
forças do mal que de outra maneira 
os fosse alcançar. …”

“Derrame conhecimento e com-
preensão sobre os Seus santos que 
eles possam ser guiados para fazer 
aquelas coisas que irá preservá-los do 
cativeiro e garantir a liberdade para si 
e sua posteridade. Abençoe a juven-
tude, os jovens e as jovens para que 
andem na virtude e anseiam pela ver-
dade” (Gordon B. Hinckley, Oração 
Dedicatória do Templo de Joanesburgo 
África do Sul, 24 de Agosto de 1985).

Eu gostaria de repetir o convite 
dirigido pelo Presidente Hinckley 
na oração dedicatória. Ele disse: 
“Há um templo em nosso meio. 
É bonito e muito apreciado. Que 
possamos visitá-lo com frequên-
cia… ”. (Gordon B. Hinckley, Oração 
Dedicatória do Templo de Joanesburgo 
África do Sul ).

Bênçãos nos esperam
O aniversário de 30 anos da dedi

cação do Templo de Joanesburgo  
oferece a cada um de nós como  
indivíduos uma oportunidade para 
considerar nossa dignidade de ir ao  
templo, nossa freqüência ao templo,  
e as bênçãos que esperam por cada 
um de nós no templo.

É uma oportunidade para as famí-
lias, para juntamente se conselharem 
e considerar maneiras de demonstrar 
gratidão pelas ordenanças do templo, 
através da preparação de nomes para 
o trabalho do templo, adorando no 
templo, ou participando de outras ati-
vidades relacionadas. Estacas, distritos, 
alas e ramos também podem eleger 
para comemorar o aniversário de 
maneira semelhante.

O Presidente Monson disse: 
“Aqueles que entendem as bênçãos 
eternas que vêm do templo sabem 
que nenhum sacrifício é grande 

demais, nenhum preço muito alto, 
nenhuma luta muito difícil, a fim de 
receber as bênçãos. Nunca há muitas 
milhas de viagem, muitos obstáculos 
a superar, ou muito desconforto 
para suportar. Eles entendem que as 
ordenanças de salvação recebidas no 
templo que nos permitem regressar 
um dia para o nosso Pai Celestial em 
um relacionamento familiar eterno 
e ser dotado de bênçãos e poder do 
alto vale a pena todos os sacrifícios  
e todo esforço” (Thomas S. Monson, 
“O Templo Sagrado”).

Que cada um de nós deve consi-
derar como podemos demonstrar o 
nosso apreço pelo templo e as muitas 
bênçãos disponíveis para nós por 
causa das ordenanças do templo, e 
que possamos fazer tudo ao nosso 
alcance para ter uma recomendação 
do templo e fazer adoração no templo 
tão frequentemente quanto possível, 
porque bênçãos nos esperam. ◼
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H I S T Ó R I C O  E M  F O T O G R Á F I C O  D A  C O N S T R U Ç Ã O  D O  T E M P L O

Construcão:  
Dia 5 de Julho de 1982

Este foi o primeiro templo no mundo  
a ter tijolo como a camada exterior. Toda a 
alvenaria foi concluída em Agosto de 1984.

A pia batismal chegou em Agosto de 
1984 e foi abaixada na área da pia. No 
entanto, determinou-se que o desenho era 
inadequado. A pia teria que de ser remo-
vida e substituída. No momento em que 
a nova pia chegou, o telhado já tinha sido 
posto no lugar. A fim de pôr a pia no lugar 
no templo, as janelas na área da capela 
tiveram que de ser alargadas.

Por sugestão do Presidente Hinckley, 
eles decidiram usar mármore Verona 

Dois Anos  
e 35 dias
 Uma linha do tempo da cons-

trução do templo podem ser 
encontradas em africase.lds.org/
temple-construction-timeline.

Começo:  
Dia 27 de Novembro de 1982

Élder Marvin J. Ashton do Conselho 
dos Doze Apóstolos presidiu a cerimô-
nia inovadora.

A pedra usada nos arcos era quartzito 
natural, que era muito duro e difícil de 
cortar. Um pedreiro mestre foi trazido de 
Salt Lake City, que ensinou aos pedreiros 
locais como trabalhar com esta pedra. 
As ferramentas necessárias para cortar as 
pedras tiveram de ser importadas. Ficavam 

sem corte muito rapidamente e tinham 
que ser especialmente temperadas.

Uma das pedras originais do templo de 
Nauvoo foi doada e colocada na porta do 
templo. 1

O Anjo Moroni
A estátua tem 2,94 metros de altura 

(9 pés 7 pol.) É coberta em 23 ct. de ouro.
A torre com a estátua no topo fica a 

cerca 33 metros (108,9 pés) de altura.
A estátua foi fixada voltada para  

o leste, mas o arquiteto solicitou que  
fosse alterado para que voltasse para  
o sul, com vista para Joannesburgo. 
Uma vez que a estátua já tinha sido 
colada no local, o engenheiro do templo 
teve que se arrastejar dentro do campa
nário e soltar os parafusos que prendem  
a estátua no lugar. O guindaste em 
seguida, levantou tanto Moroni e  
o campanário e a rodou 90 graus. O 
campanário foi então abaixado e re-
aparafusados no lugar.
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vermelho da Itália para cercar a pia batis-
mal em vez do anel de fibra de vidro que 
estava nos planos.

O arquiteto re-desenhou a ponte 
da pia baptismal para mostrar nove dos 
doze bois. Quando os bois foram trazidos 

para dentro do prédio, um deles 
conseguiu colocar um chifre através 
de uma parede.

Interior
Os Irmãos pediram por folhear de 

ouro nas salas celestial, ordenança, e de 
selamento. Irmão Henning Andersen, um 
artista de Salt Lake City que havia traba-
lhado em muitos templos, aplicou a folha 
de ouro no teto e molduras dos quartos e 
oitenta cadeiras que foram colocadas nas 
salas de selamento e de ordenanças.
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Casa aberta e Dedicação
A partir de 30 Julho — 10 Agosto o 

primeiro templo no continente Africano 
foi aberto para o público a visitar.

O templo foi dedicado no Sábado e 
Domingo, dia 24 e 25 de Agosto em cinco 

dedicatórias em 
que o Presidente 
Gordon B. Hinckley presidiu. Pessoas 
presentes observaram que o Presidente 
Hinckley e outras autoridades gerais 
tinham lágrimas nos olhos.

A oração dedicatória pode ser 
encontrada em africase.lds.org/
dedicatory-prayer.

Abertura
Embora templos geralmente têm 

um ou dois meses entre as dedica-
tórias e o início do trabalho atual do 
templo, o trabalho de ordenanças 
começou às 06h00 de Segunda-feira 
dia 26 de Agosto para acomodar os 
membros que haviam viajado longas 
distâncias para a dedicação e neces
sitavam de receber sua investidura e  
selamentos enquanto eles estavam  
em Joanesburgo. Quarenta missionários 
também receberam a investidura nesses 
primeiros dias.

No primeiro dia de trabalho de 
ordenanças, havia 80 crianças sendo 
cuidadas na portaria, à espera de ser 
seladas aos pais. “As crianças vieram de 
todos os quadrantes e eram de todas 
as cores e línguas. Para ver a maravilha 
de olhos arregalados quando viram pela 
primeira vez o templo e todos os tra-
balhadores vestidos de branco era para 
ser visto para ser acreditado.” 2 Algumas 
das crianças se recusavam de mudar de 
suas roupas brancas do templo para as 
suas roupas de rua. ◼

NOTAS
	 1. Extraído do Escritório da História da 

Igreja da Área África Sudeste, Colecção 
Clive Nicholls, Volumes 70 e 72.

	 2. Escritório da História da Igreja da Área 
África Sudeste, Barbara Chater, Colecção 
Clive Nicholls, Volume 72, Templo de 
Joannesburgo África do Sul 1985–1995, 
p. 17.
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Oração Dedicatória do  
Templo de Joanesburgo 

(excerto)  
Dedicada dias 24–25 de Agosto de 1985

Por Gordon B. Hinckley

Todo-Poderoso e Eterno Pai no Céu a quem amamos e adoramos, neste dia da dedicação, 
chegamos a Si em nome do Seu Filho Jesus Cristo.
Estamos reunidos nesta casa sagrada que nós apresentamos a Si. Ela foi construída através das 

consagrações de Seus filhos e filhas fiéis. Eles deram generosamente de seus meios para elevar 
a Si como uma expressão de seu amor por Si e de sua fé nas ordenanças eternas que Tens reve-
lado para a salvação e bênção de Seus filhos. Nós oramos para que aceite a nossa oferta e que 
O Senhor honre esta casa com Sua santa presença. Deixe que Seu Espírito permaneça constante-
mente aqui e que toque os corações de todos os que lá entrarem.

Amado Pai, nossos corações estão cheios degratidão, neste dia histórico nas crônicas da Sua 
obra desta nação. Estamos conscientes dos primeiros missionários que chegaram à Cidade do 
Cabo em 1853, e de todos os que trabalharam aqui nos muitos anos que se seguiram. Nós Te 
agradecemos pela fé deles e sua devoção, e pela sua confiança em Si e em Seus trabalhos. Nós 
Te agradecemos por todos os que aceitaram o Seu testemunho e o de Seu Filho, e no testemu-
nho da restauração da Sua obra e do Seu sacerdócio nesta dispensação da plenitude dos tempos.

O Senhor chegou com o Seu Filho, o Senhor ressuscitado, para inaugurar esta época mais 
gloriosa da Sua obra. “Anjos do céu e a verdade da Terra”, seguido pela aquela manifestação mais 
impressionante para restaurar a plenitude do evangelho eterno através de Seu servo Joseph Smith.

Nós Te agradecemos pela força e estatura de Sua Igreja em toda a terra, e que está crescendo 
cada vez mais forte. Nós oramos para que remova todos os obstáculos antes daqueles que foram 
enviados para dar testemunho e o testemunho da restauração do Seu reino.

Nós Te agradecemos pelas dimensões da Sua Igreja nesta nação da África do Sul. Nós Te agra-
decemos por homens e mulheres de grande força que constituem seus membros, para a bon-
dade de suas vidas, para a maneira pela qual ilumina suas mentes e acelera a sua compreensão 
dos Seus caminhos e Seus propósitos. Muitos deles, querido Pai, sacrificaram muito nos últimos 
anos e viajaram de longe para participar dessas bênçãos que estão disponíveis apenas na casa 
do Senhor.

Agora existe um templo em nosso meio. É bonito e muito apreciado. Que possamos visitá-lo 
com freqüência, e conforme servimos nesta casa que possamos ser lembrados dos convênios 
serios e vinculos que aqui fazemos Consigo. ◼
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